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ENTREVISTA DA SEMANA  - MARCO TÚLIO

“Mesmo que o mercado interno 
absorva 70% da carne, esta 
pressão de alta nos preços só deve 
voltar quando o dólar vier a 
patamares menores” Pág. 3
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Disputa pelo comando político-eleitoral do estado nos próximos anos e ascensão e 
bons resultados na gestão de Emanuel Pinheiro na prefeitura de Cuiabá deflagram 

“guerra suja” em Mato Grosso - Pág. 5  

"Uma evolução 
extraordinária": após TCE 
aprovar contas do Estado

EXERCÍCIO DE 2020
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Referente ao ano de 2020, o Tribunal de Contas do Estado (TCE-MT) por unanimidade, deu 
parecer favorável à aprovação das contas anuais do Governo de Mato Grosso.

O julgamento ocorreu com o voto do conselheiro relator Domingos de Campos Neto. O pare-
cer segue para análise da Assembleia Legislativa.

“A situação fiscal de Mato Grosso evoluiu positivamente. As ações do gestor atestam sua tra-
jetória, que prioriza a sustentabilidade fiscal, o que favorece novos investimentos e políticas pú-
blicas efetivas. Os bons números se destacam ainda mais quando consideramos os números ne-
gativos de exercícios anteriores. Há inúmeros pontos positivos”, afirmou Domingos Neto, em 
seu voto. Leia mais na página 8.

Apesar das dificuldades impostas 
pela pandemia, balanço dos 

trabalhos legislativos foi positivo

COMPROMISSO

Presidente da Câmara 
apresentou em 2021, 
1.602 indicações por 
Cuiabá. As ações incluem 
manutenções de praças, 
obras de asfalto e 
limpeza
Pág. 4
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“Mesmo que o mercado interno 
absorva 70% da carne, esta pressão de 
alta nos preços só deve voltar quando o 

dólar vier a patamares menores” 

MARCO TÚLIO

CO Popular - Como nasceu a Celeiro? Qual 
o diferencial?
Marco Túlio - A empresa nasceu de uma pai-
xão por carnes. Iniciamos com o cordeiro há 
mais de 15 anos e percebemos que com a car-
ne bovina teríamos melhor aceitação no mer-
cado. Com isso, criamos a nossa primeira li-
nha de carne “Euro”, originadas de raças Bri-
tânicas. Posterior a esta linha criamos a 
“América”, provenientes de fêmeas zebuí-
nas. Hoje estamos com sete linhas de carne 
para oferecer diferenciais para nossos clien-
tes. A mais recente, lançada em agosto e que 
está fazendo sucesso nacional, se chama li-
nha Green, com fêmeas nelores 100% cria-
das em pasto (podendo haver uma suple-
mentação proteica em estações de seca) e 
com melhoramento genético, atingindo um 
nível de marmoreio de 2 a 3%. Nosso dife-
rencial é entregar qualidade no produto, pa-
drão, rastreabilidade e preço justo.

CO Popular - Como foi esse período de 
pandemia, devido ao coronavírus?
Marco Túlio - Quando iniciou a pandemia, ti-
vemos um boom em vendas, pois os clientes 
vinham em loja e faziam compras muito maio-
res para estocar devido as incertezas do próxi-
mo dia. Além disso, por passarem mais tempo 
em casa, optaram em ter carne de qualidade e 
com rastreabilidade para pôr na mesa da sua 
família. Após o retorno das atividades, no se-
gundo trimestre de 2021, as vendas caíram en-
tre 5 e 10%, o que acreditamos ser devido a di-
minuição do poder de compra do consumi-
dor, com influência também dos aumentos sig-
nificativos na arroba do animal, o que afeta di-
retamente o consumidor final.

CO Popular - A retomada está sendo satis-
fatória?
Marco Túlio - Acreditamos que a retomada 
terá uma força maior agora no mês de de-
zembro, quando as pessoas “gastam” mais e 
possuem um valor maior em conta para utili-
zar. Entretanto, consideramos que essa reto-
mada só irá voltar ao normal havendo uma 
melhora, caso tenhamos algum aumento no 
poder de compra das pessoas e diminuição 
da arroba do animal.

CO Popular - Como a Celeiro trabalha com 
esse aumento da carne? Perdeu freguesia?
Marco Túlio - O aumento da arroba do ani-
mal impacta diretamente o consumidor final, 
pois a empresa não consegue absorver essas 
variações externas do mercado. Acreditamos 
que não “perdemos a freguesia”, mas é nítido 
a diminuição da compra de cada um, levando 
apenas o que irão consumir no dia. 

CO Popular - Vê a possibilidade de melho-
ria nesse preço?
Marco Túlio - Cremos que o mercado não mu-
de a curto e médio prazo. A questão cambial 

Acreditamos que a retomada terá uma força 
maior agora no mês de dezembro, quando as 
pessoas “gastam” mais e possuem um valor 

maior em conta para utilizar

“Há uma expectativa muito grande de 
que as inovações trazidas no novo 
texto legal contribuam para que 
tenhamos maior qualidade nas 
contratações públicas”

mais reconhecidas, a Linha Green que lança-
mos em agosto e a Linha Reserva, que são deri-
vadas de fêmeas das raças zebuínas com me-
lhoramento genético atingindo uma porcenta-
gem de marmoreio acima de 3%.

CO Popular - Qual o principal foco da 
Celeiro?
Marco Túlio - Buscamos sempre ser transpa-
rente com nosso cliente, ir atrás de melhorias 
tecnológicas para trazer o melhor para a mesa 
de cada um e, não mais importante, atender 
com amor. 

CO Popular - Embora para o consumidor o 
preço da carne esteja impactando há me-
ses as contas em casa, para o pecuarista é a 
chance de ter lucros e projetar novos in-
vestimento?
Marco Túlio - Este aumento que estamos vi-
vendo está presente em todas as áreas da cade-
ia. Portanto, para o pecuarista, esse cresci-
mento no valor da arroba do animal não é tão 
positivo quanto parece, pois o mercado está 
volátil, ele pode vender caro, porém quando 
for comprar o próximo animal para engorda o 
valor também estará alto. Além disso, os insu-
mos necessários para engorda (alimentação), 
reformas de pasto, produtos para saúde ani-
mal tiveram aumentos significativos. Conse-
quentemente, estamos a vivendo hoje uma re-
alidade onde tudo subiu e para o pecuarista 
não é diferente. 

CO Popular - Investimentos em genética e 
disponibilização de área agrícola, por me-
io do sistema lavoura/pecuária, colocam 
Mato Grosso em destaque na pecuária de 
corte e leiteira?
Marco Túlio - Sim, hoje é referência em tec-
nologia na produção de soja, milho, animais 
de integração, tanto na agricultura e como 
na pecuária, com altos índices produtivos e 
eficientes.

CO Popular - Qual o carro-chefe da Celeiro 
Carnes? Representa quantos por cento 
dos produtos?
Marco Túlio - Nosso carro chefe é a primeira 
linha que lançamos quando iniciamos com a 
carne bovina, a “Linha Euro”, proveniente de 
raças Britânicas. Esta linha representa cerca 
de 60% de abate por mês. 

CO Popular - A Celeiro Carnes conta atual-
mente com quantos tipos de cortes de car-
nes?
Marco Túlio - Na linha Euro, temos cerca de 
45 cortes especiais e 19 cortes inteiros no bal-
cão do açougue. Nas demais linhas, há menos 
cortes especiais. Porém, ao todo, trabalhamos 
com um número aproximado de 135 cortes es-
peciais, sem contar com a produção de tem-
perados e produtos terceirizados de suínos, 
ovinos e pescados.

Um pleito muito co-
mum e corriqueiro na 
Administração Públi-
ca Brasileira, mais es-
pecificamente, no uni-
verso dos contratos ad-
ministrativos, são os 
requerimentos de ree-
quilíbrio econômico-
financeiro.

Nas palavras de 
Marçal Justen Filho, “a 
equação econômico-
financeira abrange to-
dos os aspectos eco-
nômicos relevantes pa-
ra a execução da pres-
tação das partes. Isso 
compreende não ape-
nas o montante de di-
nheiro devido ao par-
t i cu la r cont ra tado, 
mas também o prazo 
estimado para paga-
mento, a periodicidade 
dos pagamentos, a 
abrangência do contra-
to e qualquer outra van-
tagem que a configura-
ção da avença possa 
produzir”.

Melhor dizendo, o 
particular contratado 
não pode sofrer preju-
ízos de situações não causadas por ele, durante a relação contratu-
al, sob pena de se frustrar a garantia da proposta apresentada.

Dentre as várias razões que amparam tais requerimentos, des-
tacamos, os motivos de variação cambial. Em outras palavras, a va-
riação cambial de determinada moeda estrangeira pode causar um 
custo demasiado do contrato a ponto de comprometer a equabili-
dade econômico-financeira.

É imperioso destacar que, no que tange a esta pauta específica, 
a Administração Pública depara-se com um sentimento de insegu-
rança quanto ao acolhimento ou não do referido pleito, visto que, 
não há, de forma clara e inequívoca, na jurisprudência das Cortes 
de Contas e na doutrina pátria, qual o percentual de variação cambi-
al que verdadeiramente configure a possibilidade de ruptura do equi-
líbrio econômico-financeiro.  

Com o advento da nova lei de licitação, percebemos um novo 
instrumento, mais especificamente, no âmbito contratual, com a 
perspectiva de trazer maior clareza e, sobretudo, segurança jurídi-
ca em situações voltadas a requerimentos que visam o reequilíbrio 
econômico-financeiro. 

Estamos diante de um importante instrumento contemplado pela no-
va lei de licitação, qual seja, matriz de riscos. A partir dela, é possível 
alocar riscos futuros as partes contratantes e decidir quem vai arcar 
com determinado risco, caso ele se concretize. Ela que vai nortear, a de-
pender da situação, em qual circunstância será necessário ou não um 
aditamento contratual.

Passaporte vacina
O governador Mauro Mendes (DEM) abriu a possibilidade 
de que Mato Grosso passe a instituir, o chamado 
'Passaporte de vacina', ou seja, a exigência da 
comprovação da vacinação contra a covid-19 para a 
participação em eventos e liberação de viagens. De acordo 
com o Chefe do Paiaguás, aqueles que não se vacinaram 
são minoria e tomaram essa atitude por “besteiras que 
botaram na cabeça” de que “a vacina traz alguma 
consequência“. Ele enfatizou ainda que 80% das pessoas 
internadas com covid-19 atualmente, não se imunizaram 
contra a doença.

LOA 2022

A Assembleia Legislativa aprovou em segunda votação, na 
semana passada (16), o projeto da Lei Orçamentária Anual 
(LOA) de 2022, que estima receitas e despesas do Governo 
do Estado em R$ 26,5 bilhões. Apenas o deputado Lúdio 
Cabral (PT) foi contra. A LOA está em tramitação na 
Assembleia Legislativa desde outubro. Ao todo, foram 
apresentadas 314 emendas pelos parlamentares, das 
quais 293 foram acatadas. Agora, o projeto segue para 
sanção do governador Mauro Mendes (DEM).

Grampolândia

O ex-governador de Mato Grosso, Pedro Taques e o primo, 
ex-secretário chefe da Casa Civil, Paulo Taques, devem ser 
convocados para prestarem depoimento no inquérito 
policial que investiga falsidade ideológica, organização 
criminosa e embaraço às investigações da Operação 
Grampolândia, sobre esquema de escutas telefônicas 
clandestinas em 2017.

Discussão

Presidente da Câmara de Cuiabá, vereador Juca do 
Guaraná (MDB), acusou o vereador Dilemário Alencar 
(Podemos) de racismo durante uma discussão ocorrida na 
sessão ordinária da semana passada. Juca afirmou que 
Dilemário faltava com respeito apenas com os 
parlamentares negros. A confusão teve início após 
Dilemário questionar orçamento previsto para o próximo 
ano.  Durante sua fala, ele indagou sobre os gastos com 
uma empresa responsável pela transmissão das sessões, 
que passaria de R$ 300 mil para R$ 600 mil. Além disso, 
citou os gatos com estagiários, que pulou de R$ 45 mil 
para R$ 380 mil.

Eleições 2022

O TRE-MT vai designar os juízes Sebastião de Arruda 
Almeida, Fábio Henrique Rodrigues de Moraes Fiorenza e 
Pérsio Oliveira Landim como juízes auxiliares para 
apreciação das reclamações ou representações relativas 
às Eleições 2022. Sebastião de Arruda atuará como 
coordenador dos trabalhos referentes à fiscalização da 
propaganda eleitoral. Em sua ausência ou impedimento, as 
providências administrativas ficarão a cargo do juiz Fábio 
Henrique e, em sua ausência ou impedimento, do juiz 
Pérsio Oliveira Landim. Os juízes designados terão 
competência para julgar monocraticamente os pedidos de 
direito de resposta, as reclamações e as representações 
que versarem sobre propaganda eleitoral.

Buscamos sempre 
ser transparente 
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atrás de melhorias 
tecnológicas para 

trazer o melhor para 
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Nosso carro chefe é 
a primeira linha que 
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Em outros termos, a matriz de riscos consiste em uma cláusula con-
tratual de segurança que busca atenuar possíveis impactos superveni-
entes na execução do contrato, por meio da alocação de riscos e repar-
tição de responsabilidades entre as partes contratantes.

Por conseguinte, a matriz de riscos proporciona uma ocasião altamen-
te favorável de consubstanciar, de maneira evidente, por exemplo, qual o 
percentual de variação cambial que a Administração Pública considera co-
mo flutuação normal, de modo a não ensejar o deferimento do reequilí-
brio econômico.

Diante disso, é inegável que, dentre as várias alterações e inovações 
contempladas pela nova lei de licitação, a matriz de riscos, se bem tra-
balhada, permitirá uma diminuição na incidência de pedidos de ree-
quilíbrio econômico-financeiro, bem como irá minimizar a inseguran-
ça jurídica, e em última análise, diminuir os recorrentes conflitos admi-
nistrativos e judiciais.

Há uma expectativa muito grande de que as inovações trazidas no 
novo texto legal contribuam para que tenhamos maior qualidade nas 
contratações públicas, uma boa execução das políticas públicas e, so-
bretudo, uma Administração Pública mais íntegra.

A compreensão desses novos instrumentos previstos na lei 
14.133/21 e a sua implementação, representam um desafio para a Admi-
nistração Pública Brasileia. As reflexões que aqui foram propostas, não 
visam encerrar a discussão sobre o tema. Ao contrário, certamente se-
rão objeto dos debates vindouros sobre a nova lei. 

Thiago França
Advogado
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2021: tempo de recomeçar

Thiago França
é advogado, especialista em Direito Administrativo e Administração Pública

2021 está chegando ao fim. E, novamente, este ano não foi fácil para nin-
guém. Neste mesmo espaço há exatamente um ano retratava as dificuldades en-
frentadas por todo o mundo devido a pandemia de Covid-19, que à época havia 
matado mais de um milhão de pessoas ao redor do planeta, o saldo deste mal 
cresceu exponencialmente nos últimos doze meses.

Sim, a pandemia teve seu auge em 2021 e somente no Brasil mais de 600 mil 
pessoas vieram a óbito. Isso sem contar a inúmera quantidade de brasileiros que 
sofreram indiretamente com essa doença e suas consequências. 

Aumento de preços, diminuição do poder de compra da população e ima-
gens mostrando a extrema miséria que parte de nossa população vive foram ape-
nas algumas das notícias chocantes que tivemos, além da pandemia.

Porém, mesmo em um cenário tão triste e caótico, ainda precisamos 
nos atrever a ter alguma esperança. E é isso o que o ano que se avizinha 
sempre nos trás. 

Queremos ter perspectivas de que 2022 será um ano melhor do que foi 2021 
em todos os sentidos, principalmente para que possamos celebrar conquistas e 
não lamentar partidas e tragédias que nos machucam. Já chegam os últimos dois 
anos de tanta dor que precisamos superar.

Que essa virada de ano represente uma virada positiva sobre todos nós. Esses 
são os nossos mais sinceros votos para nossa cidade, nosso estado, nosso país e 
para todo o planeta.

Que venha 2022!

O pecuarista Marco 
Túlio D. Soares é 
dono da marca 
Celeiro. Ele criou a 
empresa há 14 anos 
e em entrevista ao 
Jornal Centro-Oeste 
Popular, fala sobre 
os desafios durante 
a pandemia, 
aumento da carne, 
diferencial do 
Celeiro entre outros 
assuntos. Confira.
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Matriz de riscos
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tem impulsionado as exportações que tem di-
tado e elevado diretamente os preços da arro-
ba do animal no Brasil. Mesmo que o mercado 
interno absorva 70% da carne, esta pressão de 
alta nos preços só deve voltar quando o dólar 
vier a patamares menores. 

CO Popular - Qual a especialidade da Cele-
iro?
Marco Túlio - Nossa especialidade é trazer 
carne de qualidade e segurança alimentar.

CO Popular - Quais as carnes mais do que 
especiais que estão fazendo sucesso no 
Brasil?
Marco Túlio - Hoje estamos com duas linhas 
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EMAM LOGÍSTICA LTDA., 
CNPJ n° 11.105.987/0003-97, 
torna público que requereu junto 
à SEMA – Secretaria Estadual 
do Meio Ambiente, a LICENÇA 
AMBIENTAL SIMPLIFICADA, da 
PROPRIEDADE, localizada no 
município de VÁRZEA 
GRANDE/MT, para a 
ATIVIDADE de Transporte 
Rodoviário de Produtos 
Perigosos.

AOS 19 DE JUNHO DE 2021, 
REUNIRAM - SE NA RUA 218, 
QUADRA 43, N° 55 NO BAIRRO 
TIJUCAL EM CUIABÁ-MT, PARA 
DISCUTIR A CRIAÇÃO DE UMA 
U N I D A D E  E D U C A Ç Ã O 
B Á S I C A ;  H O T E L Z I N H O 
BERÇÁRIO E PRÉ ESCOLA 
(EDUCAÇÃO INFANTIL) COM 
N O M E  D E  H O T E L Z I N H O 
BERÇÁRIO COLINHO DE MÃE 
A PARTIR DO ANO LETIVO DE 
2021, QUE FUNCIONARÁ NO 
ENDEREÇO ACIMA CITADO E 
S E R Á  M A N T I D A  P E L A 
EMPRESA HOTELZINHO E 
BERÇÁRIO COLINHO DE MÃE 
L . T . D . A .  C N P J . 
27.790.623.0001161. 

CUIABÁ 19 DE JUNHO DE 2021.
ROMINNE VICTÓRIA DOS 
SANTOS RODRIGUES - CPF: 
061.282.601-52, REGIANE 
MARIA DOS SANTOS - CPF: 
0 1 2 . 4 3 8 . 6 2 1 - 0 6 ,  S I D I N E I 
SIMÕES DOS SANTOS - CPF: 
237.986.029-72, JOCILENA DA 
COSTA PEREIRA SANTANA - 
CPF 012-636.631-41 E ANELLE 
CRISTINA SIQUEIRA QUEIROZ 
- CPF: 055.855.831-31.

EDITAL

ATA DE CRIAÇÃO
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Marco Túlio - Este aumento que estamos vi-
vendo está presente em todas as áreas da cade-
ia. Portanto, para o pecuarista, esse cresci-
mento no valor da arroba do animal não é tão 
positivo quanto parece, pois o mercado está 
volátil, ele pode vender caro, porém quando 
for comprar o próximo animal para engorda o 
valor também estará alto. Além disso, os insu-
mos necessários para engorda (alimentação), 
reformas de pasto, produtos para saúde ani-
mal tiveram aumentos significativos. Conse-
quentemente, estamos a vivendo hoje uma re-
alidade onde tudo subiu e para o pecuarista 
não é diferente. 

CO Popular - Investimentos em genética e 
disponibilização de área agrícola, por me-
io do sistema lavoura/pecuária, colocam 
Mato Grosso em destaque na pecuária de 
corte e leiteira?
Marco Túlio - Sim, hoje é referência em tec-
nologia na produção de soja, milho, animais 
de integração, tanto na agricultura e como 
na pecuária, com altos índices produtivos e 
eficientes.

CO Popular - Qual o carro-chefe da Celeiro 
Carnes? Representa quantos por cento 
dos produtos?
Marco Túlio - Nosso carro chefe é a primeira 
linha que lançamos quando iniciamos com a 
carne bovina, a “Linha Euro”, proveniente de 
raças Britânicas. Esta linha representa cerca 
de 60% de abate por mês. 

CO Popular - A Celeiro Carnes conta atual-
mente com quantos tipos de cortes de car-
nes?
Marco Túlio - Na linha Euro, temos cerca de 
45 cortes especiais e 19 cortes inteiros no bal-
cão do açougue. Nas demais linhas, há menos 
cortes especiais. Porém, ao todo, trabalhamos 
com um número aproximado de 135 cortes es-
peciais, sem contar com a produção de tem-
perados e produtos terceirizados de suínos, 
ovinos e pescados.

Um pleito muito co-
mum e corriqueiro na 
Administração Públi-
ca Brasileira, mais es-
pecificamente, no uni-
verso dos contratos ad-
ministrativos, são os 
requerimentos de ree-
quilíbrio econômico-
financeiro.

Nas palavras de 
Marçal Justen Filho, “a 
equação econômico-
financeira abrange to-
dos os aspectos eco-
nômicos relevantes pa-
ra a execução da pres-
tação das partes. Isso 
compreende não ape-
nas o montante de di-
nheiro devido ao par-
t i cu la r cont ra tado, 
mas também o prazo 
estimado para paga-
mento, a periodicidade 
dos pagamentos, a 
abrangência do contra-
to e qualquer outra van-
tagem que a configura-
ção da avença possa 
produzir”.

Melhor dizendo, o 
particular contratado 
não pode sofrer preju-
ízos de situações não causadas por ele, durante a relação contratu-
al, sob pena de se frustrar a garantia da proposta apresentada.

Dentre as várias razões que amparam tais requerimentos, des-
tacamos, os motivos de variação cambial. Em outras palavras, a va-
riação cambial de determinada moeda estrangeira pode causar um 
custo demasiado do contrato a ponto de comprometer a equabili-
dade econômico-financeira.

É imperioso destacar que, no que tange a esta pauta específica, 
a Administração Pública depara-se com um sentimento de insegu-
rança quanto ao acolhimento ou não do referido pleito, visto que, 
não há, de forma clara e inequívoca, na jurisprudência das Cortes 
de Contas e na doutrina pátria, qual o percentual de variação cambi-
al que verdadeiramente configure a possibilidade de ruptura do equi-
líbrio econômico-financeiro.  

Com o advento da nova lei de licitação, percebemos um novo 
instrumento, mais especificamente, no âmbito contratual, com a 
perspectiva de trazer maior clareza e, sobretudo, segurança jurídi-
ca em situações voltadas a requerimentos que visam o reequilíbrio 
econômico-financeiro. 

Estamos diante de um importante instrumento contemplado pela no-
va lei de licitação, qual seja, matriz de riscos. A partir dela, é possível 
alocar riscos futuros as partes contratantes e decidir quem vai arcar 
com determinado risco, caso ele se concretize. Ela que vai nortear, a de-
pender da situação, em qual circunstância será necessário ou não um 
aditamento contratual.

Passaporte vacina
O governador Mauro Mendes (DEM) abriu a possibilidade 
de que Mato Grosso passe a instituir, o chamado 
'Passaporte de vacina', ou seja, a exigência da 
comprovação da vacinação contra a covid-19 para a 
participação em eventos e liberação de viagens. De acordo 
com o Chefe do Paiaguás, aqueles que não se vacinaram 
são minoria e tomaram essa atitude por “besteiras que 
botaram na cabeça” de que “a vacina traz alguma 
consequência“. Ele enfatizou ainda que 80% das pessoas 
internadas com covid-19 atualmente, não se imunizaram 
contra a doença.

LOA 2022

A Assembleia Legislativa aprovou em segunda votação, na 
semana passada (16), o projeto da Lei Orçamentária Anual 
(LOA) de 2022, que estima receitas e despesas do Governo 
do Estado em R$ 26,5 bilhões. Apenas o deputado Lúdio 
Cabral (PT) foi contra. A LOA está em tramitação na 
Assembleia Legislativa desde outubro. Ao todo, foram 
apresentadas 314 emendas pelos parlamentares, das 
quais 293 foram acatadas. Agora, o projeto segue para 
sanção do governador Mauro Mendes (DEM).

Grampolândia

O ex-governador de Mato Grosso, Pedro Taques e o primo, 
ex-secretário chefe da Casa Civil, Paulo Taques, devem ser 
convocados para prestarem depoimento no inquérito 
policial que investiga falsidade ideológica, organização 
criminosa e embaraço às investigações da Operação 
Grampolândia, sobre esquema de escutas telefônicas 
clandestinas em 2017.

Discussão

Presidente da Câmara de Cuiabá, vereador Juca do 
Guaraná (MDB), acusou o vereador Dilemário Alencar 
(Podemos) de racismo durante uma discussão ocorrida na 
sessão ordinária da semana passada. Juca afirmou que 
Dilemário faltava com respeito apenas com os 
parlamentares negros. A confusão teve início após 
Dilemário questionar orçamento previsto para o próximo 
ano.  Durante sua fala, ele indagou sobre os gastos com 
uma empresa responsável pela transmissão das sessões, 
que passaria de R$ 300 mil para R$ 600 mil. Além disso, 
citou os gatos com estagiários, que pulou de R$ 45 mil 
para R$ 380 mil.

Eleições 2022

O TRE-MT vai designar os juízes Sebastião de Arruda 
Almeida, Fábio Henrique Rodrigues de Moraes Fiorenza e 
Pérsio Oliveira Landim como juízes auxiliares para 
apreciação das reclamações ou representações relativas 
às Eleições 2022. Sebastião de Arruda atuará como 
coordenador dos trabalhos referentes à fiscalização da 
propaganda eleitoral. Em sua ausência ou impedimento, as 
providências administrativas ficarão a cargo do juiz Fábio 
Henrique e, em sua ausência ou impedimento, do juiz 
Pérsio Oliveira Landim. Os juízes designados terão 
competência para julgar monocraticamente os pedidos de 
direito de resposta, as reclamações e as representações 
que versarem sobre propaganda eleitoral.
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Em outros termos, a matriz de riscos consiste em uma cláusula con-
tratual de segurança que busca atenuar possíveis impactos superveni-
entes na execução do contrato, por meio da alocação de riscos e repar-
tição de responsabilidades entre as partes contratantes.

Por conseguinte, a matriz de riscos proporciona uma ocasião altamen-
te favorável de consubstanciar, de maneira evidente, por exemplo, qual o 
percentual de variação cambial que a Administração Pública considera co-
mo flutuação normal, de modo a não ensejar o deferimento do reequilí-
brio econômico.

Diante disso, é inegável que, dentre as várias alterações e inovações 
contempladas pela nova lei de licitação, a matriz de riscos, se bem tra-
balhada, permitirá uma diminuição na incidência de pedidos de ree-
quilíbrio econômico-financeiro, bem como irá minimizar a inseguran-
ça jurídica, e em última análise, diminuir os recorrentes conflitos admi-
nistrativos e judiciais.

Há uma expectativa muito grande de que as inovações trazidas no 
novo texto legal contribuam para que tenhamos maior qualidade nas 
contratações públicas, uma boa execução das políticas públicas e, so-
bretudo, uma Administração Pública mais íntegra.

A compreensão desses novos instrumentos previstos na lei 
14.133/21 e a sua implementação, representam um desafio para a Admi-
nistração Pública Brasileia. As reflexões que aqui foram propostas, não 
visam encerrar a discussão sobre o tema. Ao contrário, certamente se-
rão objeto dos debates vindouros sobre a nova lei. 

Thiago França
Advogado
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2021: tempo de recomeçar

Thiago França
é advogado, especialista em Direito Administrativo e Administração Pública

2021 está chegando ao fim. E, novamente, este ano não foi fácil para nin-
guém. Neste mesmo espaço há exatamente um ano retratava as dificuldades en-
frentadas por todo o mundo devido a pandemia de Covid-19, que à época havia 
matado mais de um milhão de pessoas ao redor do planeta, o saldo deste mal 
cresceu exponencialmente nos últimos doze meses.

Sim, a pandemia teve seu auge em 2021 e somente no Brasil mais de 600 mil 
pessoas vieram a óbito. Isso sem contar a inúmera quantidade de brasileiros que 
sofreram indiretamente com essa doença e suas consequências. 

Aumento de preços, diminuição do poder de compra da população e ima-
gens mostrando a extrema miséria que parte de nossa população vive foram ape-
nas algumas das notícias chocantes que tivemos, além da pandemia.

Porém, mesmo em um cenário tão triste e caótico, ainda precisamos 
nos atrever a ter alguma esperança. E é isso o que o ano que se avizinha 
sempre nos trás. 

Queremos ter perspectivas de que 2022 será um ano melhor do que foi 2021 
em todos os sentidos, principalmente para que possamos celebrar conquistas e 
não lamentar partidas e tragédias que nos machucam. Já chegam os últimos dois 
anos de tanta dor que precisamos superar.

Que essa virada de ano represente uma virada positiva sobre todos nós. Esses 
são os nossos mais sinceros votos para nossa cidade, nosso estado, nosso país e 
para todo o planeta.

Que venha 2022!

O pecuarista Marco 
Túlio D. Soares é 
dono da marca 
Celeiro. Ele criou a 
empresa há 14 anos 
e em entrevista ao 
Jornal Centro-Oeste 
Popular, fala sobre 
os desafios durante 
a pandemia, 
aumento da carne, 
diferencial do 
Celeiro entre outros 
assuntos. Confira.
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Matriz de riscos
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tem impulsionado as exportações que tem di-
tado e elevado diretamente os preços da arro-
ba do animal no Brasil. Mesmo que o mercado 
interno absorva 70% da carne, esta pressão de 
alta nos preços só deve voltar quando o dólar 
vier a patamares menores. 

CO Popular - Qual a especialidade da Cele-
iro?
Marco Túlio - Nossa especialidade é trazer 
carne de qualidade e segurança alimentar.

CO Popular - Quais as carnes mais do que 
especiais que estão fazendo sucesso no 
Brasil?
Marco Túlio - Hoje estamos com duas linhas 
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EMAM LOGÍSTICA LTDA., 
CNPJ n° 11.105.987/0003-97, 
torna público que requereu junto 
à SEMA – Secretaria Estadual 
do Meio Ambiente, a LICENÇA 
AMBIENTAL SIMPLIFICADA, da 
PROPRIEDADE, localizada no 
município de VÁRZEA 
GRANDE/MT, para a 
ATIVIDADE de Transporte 
Rodoviário de Produtos 
Perigosos.

AOS 19 DE JUNHO DE 2021, 
REUNIRAM - SE NA RUA 218, 
QUADRA 43, N° 55 NO BAIRRO 
TIJUCAL EM CUIABÁ-MT, PARA 
DISCUTIR A CRIAÇÃO DE UMA 
U N I D A D E  E D U C A Ç Ã O 
B Á S I C A ;  H O T E L Z I N H O 
BERÇÁRIO E PRÉ ESCOLA 
(EDUCAÇÃO INFANTIL) COM 
N O M E  D E  H O T E L Z I N H O 
BERÇÁRIO COLINHO DE MÃE 
A PARTIR DO ANO LETIVO DE 
2021, QUE FUNCIONARÁ NO 
ENDEREÇO ACIMA CITADO E 
S E R Á  M A N T I D A  P E L A 
EMPRESA HOTELZINHO E 
BERÇÁRIO COLINHO DE MÃE 
L . T . D . A .  C N P J . 
27.790.623.0001161. 

CUIABÁ 19 DE JUNHO DE 2021.
ROMINNE VICTÓRIA DOS 
SANTOS RODRIGUES - CPF: 
061.282.601-52, REGIANE 
MARIA DOS SANTOS - CPF: 
0 1 2 . 4 3 8 . 6 2 1 - 0 6 ,  S I D I N E I 
SIMÕES DOS SANTOS - CPF: 
237.986.029-72, JOCILENA DA 
COSTA PEREIRA SANTANA - 
CPF 012-636.631-41 E ANELLE 
CRISTINA SIQUEIRA QUEIROZ 
- CPF: 055.855.831-31.

EDITAL

ATA DE CRIAÇÃO
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“Agilizamos, discutimos e aprovamos projetos e indicações importantes para o nosso município”, frisou Juca

O empresário Marco Polo Pinheiro, o prefeito Emanuel Pinheiro e sua esposa, 
Márcia Pinheiro são os principais alvos

“Apesar das dificuldades impostas pela pandemia, 
balanço dos trabalhos legislativos foi positivo”, diz Juca

COMPROMISSO

Presidente da Câmara 
apresentou em 2021, 
1.602 indicações por 
Cuiabá. As ações incluem 
manutenções de praças, 
obras de asfalto e 
limpeza 

Votações de projetos importantes, indica-
ções, audiências públicas e outras pautas movi-
mentaram a Câmara de Vereadores de Cuiabá 
em 2021. Devido à pandemia e cumprindo os 
protocolos definidos pelas autoridades de saúde, 
as reuniões foram realizadas, inicialmente, de for-
ma remota e, em seguida, no formato híbrido.

O presidente da Casa, Juca do Guaraná Fi-
lho (MDB), destacou que, apesar das dificulda-
des impostas pela pandemia, o balanço dos tra-
balhos legislativos foi positivo. “Agilizamos, dis-
cutimos e aprovamos projetos e indicações im-
portantes para o nosso município. Mesmo em 
um momento difícil, de muitas restrições, a Câ-
mara cumpriu muito bem o seu papel constitu-
cional”, disse o presidente. 

Juca do Guaraná apresentou em 2021, 1.602 
indicações por Cuiabá. As ações incluem desde 
manutenções em praças e ferramentas públi-
cas, passando por operações de asfaltamento e 
limpeza até obras que levaram mais segurança 
para a população. As atividades percorreram to-
dos os bairros da capital, colhendo demandas. 

O parlamentar apresentou um anteprojeto 
ao prefeito Emanuel Pinheiro (MDB), que tor-
nava igrejas e os templos religiosos como ativi-
dades essenciais, em Cuiabá. O pedido foi feito 
após uma série de reuniões com pastores, mem-
bros de igrejas evangélicas, sacerdotes e repre-
sentantes de outras religiões.

O projeto foi aceito e ficou vedado a deter-
minação de fechamento total desses locais. O 
presidente alegou que as igrejas estão seguin-
do as recomendações de biossegurança e têm 
um papel essencial neste período de pandemia 
do coronavírus. 

“Diante das diversas manifestações e dese-
jos de pastores e fiéis que estiveram na presi-

Um evidente processo de perse-
guição jurídico-policial-midiático e 
parlamentar está em curso em Cuia-
bá replicando, na esfera local, o 
que o mundo assistiu estarrecido, 
acontecer com o ex-presidente Lula 
e alguns líderes do PT, ao longo da 
famosa Operação Lava Jato. O alvo 
do novo “lawfare” – método inqui-
sitorial de vingança contra adversá-
rios políticos lançado em terras bra-
sileiras pelo ex-juiz Sérgio Moro e 
pelo ex-procurador da república 
Deltan Dallagnol - é o prefeito da ca-
pital, Emanuel Pinheiro e alguns de 
seus familiares.

A sequência de ações jurídico-
policial e política desencadeada con-
tra o prefeito e seus familiares trazem 
em seu 'modus operandi' o mesmo 
DNA das operações midiáticas reali-
zadas pelos procuradores da triste-
mente chamada “República de Curiti-
ba”. É ainda fato bem fresco na me-
mória de todos que, no afã de destru-
ir política e moralmente o ex-
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
seus familiares e auxiliares mais pró-
ximos, os condutores da Lava Jato 
não tiveram qualquer pudor em usar 
de falsificações da verdade, manipu-
lação de dados e informações, inven-
ção de suspeitas e denúncias, conlui-

19, Juca incentivou levar os vereadores para fo-
ra do prédio da Câmara de Cuiabá. O parla-
mentar apoiou o mutirão de serviços na Praça 
Moreira Cabral. A ação realizada em parceria 
com Águas Cuiabá, Energisa, CDL, Defensoria 
Pública, Procon, Ouvidoria e rocuradoria Muni-
cipal, Sine e Titânia Telecon contemplou mais 
de 1000 pessoas atendidas pelos serviços pres-
tados no primeiro Mutirão do Consumidor rea-
lizado na Câmara. A segunda edição aconteceu 
no bairro Pedra 90 e também foi um sucesso. 
No próximo ano, novas edições irão acontecer 
em diversas regiões da nossa capital.

Ele também iniciou a construção de um ponto 
fixo da Defensoria Pública, dentro da Câmara de 
Cuiabá. Em breve um posto de atendimento da De-
fensoria Pública estará funcionando no prédio do 
Legislativo.

Oportunidade
No setor educacional, o presidente da Câmara 

Municipal consegui realizar pela primeira vez pro-
cesso seletivo, em parceria com o CIEE, onde estão 
oportunizando os jovens de nossa cidade com 20 
vagas de estágio. A bolsa é de R$ 1.300,00, mais va-
le transporte de R$ 200.

Após 10 anos, a Câmara também realizou o con-
curso público, foram abertas 13 vagas, dentre elas 
para nível médio e superior. Foram mais de 20 mil 
inscritos, a prova aconteceu em agosto. A convo-
cação desses aprovados deve acontecer até o iní-
cio do próximo ano.

dade e método, com uma saraivada 
de acusações, investigações e ata-
ques à sua honra, sua moral e idone-
idade como gestor público, tudo is-
so pautado apenas em acusações su-
perficiais, ilações sem provas e sus-
peitas infundadas.

Para o público que acompanha 
mais atentamente os bastidores da 
política local, o lawfare contra Ema-
nuel Pinheiro e sua família já se tor-
nou vergonhosamente claro. 

As Rondas Ostensivas Tático Móvel (Rotam) 
são unidades operacionais de elite das polícias 
militares, conhecidas por suas abordagens mais 
rápidas e enérgicas em casos de risco à seguran-
ça mais grave, como por exemplo, roubo a ban-
co, roubo a veículos e outros crimes violentos.

Porém, essa unidade operacional vai muito 
além do que a própria Segurança Pública, já 
que o batalhão oferece um trabalho com proje-
tos e ações sociais que envolvem fatores muito 
além de casos de polícia.

Em entrevista ao jornal Centro Oeste Popu-
lar, o comandante do Batalhão da Rotam, tenen-
te-coronel PM, Andre Wilian Dorileo e coorde-
nador geral dos projetos sociais do Grêmio Ro-
tam (sem fins lucrativos) contou sobre o traba-
lho recreativo, social e amador que é desenvol-
vido pelo grupo para crianças e adolescentes.

Atualmente o Batalhão conta com os proje-
tos sociais: Jiu-Jitsu Rotam e Escolinha de Fute-
bol Rotam. Ambos são projetos sociais esporti-
vos de prevenção primária de Segurança Pú-
blica que iniciou-se em 2013 e atendem diver-
sas famílias, em sua maioria carentes, no intui-
to de ajudar na formação do cidadão e ofere-
cer uma oportunidade de transformação na vi-
da desses alunos.

“Ao longo desses anos já foram atendidas 
mais de 1200 crianças e adolescentes e atual-
mente ao menos 300 são atendidas por meio 
dos dois projetos. Todo início de semestre 
abrem-se novas vagas e crianças a partir de seis 
anos podem se inscrever. As famílias interessa-
das podem procurar o Batalhão ou ligar para 
(65) 9 9255-2916 e preencher os requisitos”, de-
talhou o comandante. 

As turmas são divididas por faixa etária para 
melhor assimilação do conteúdo e das técnicas. 
Na aula, os professores e instrutores utilizam fer-

ramentas que ajudam o desenvolvimento peda-
gógico de cada participante.

“Os treinos ocorrem três vezes por semana 
e contam desde o início dos projetos com valo-
rosos policiais militares do próprio batalhão. 
São coordenadores no Jiu Jitsu o sargento Ro-
deriky e Cabo Paz, e no futebol os sargentos Ju-
niel Padilha e Renildo, que também atuam co-
mo professores, em face de suas formações e 
larga experiência em cada área de atuação. Os 
alunos também recebem esporadicamente 
professores de fora, para maximizar a troca de 
experiências. Além dos treinos, são dirigidas 
palestras com temas preventivos, preceitos de 
disciplina e de respeito a valores defendidos 
pela Polícia Militar”, disse.

Conforme o comandante, o trabalho realiza-
do é muito transformador já que muitos dos par-
ticipantes se consagraram em competições de 
nível estadual, nacional e internacional.

“Novembro tivemos o campeonato mun-
dial jiu-jitsu em São Paulo e levamos 14 alu-
nos para disputar e sete deles retornaram 
com medalhas. No futebol também temos 
campeonatos e torneios e alguns deles já até 
integram a categoria de base do Cuiabá 
Esporte Clube e outros foram apresentados 
em outros clubes”, afirmou.

Programas
Todos os programas são gratuitos e a agre-

miação do batalhão realiza parcerias público-
privada para captação de recursos para realiza-
ção das atividades dos alunos.

“Estamos felizes, queremos continuar e bus-
car ampliar esses projetos porque eles nos aju-
dam a cuidar das nossas crianças, do futuro do 
Brasil, oferecendo uma oportunidade na vida 
de todos eles”, finalizou.

Boa Ação
A voluntária Amabila Camargo, noiva do pre-

sidente Juca do Guaraná Filho, esteve a frente da 
Sala da Mulher e realizou a campanha "Boa Ação 
é Doação", pela Câmara Municipal de Cuiabá. A 
iniciativa atendeu mais de mil famílias, com ces-
tas básicas e leite. Além disso, campanha ainda 
doou cartões com crédito para as mulheres com-
prarem gás, água e alimentos, em supermerca-
dos parceiros do projeto. Na edição de Natal, 
122 crianças do Centro Educacional Rosânge-
la Campos, do Pedregal, receberam brinque-
dos e cestas básicas.

Semob 
Juca articulou o Projeto de Lei Complementar 

que trata sobre o Plano de Cargos, Carreiras e Salá-
rios (PCCS) dos Agentes de Trânsito da Secretaria 
Municipal de Mobilidade Urbana (Semob). A pro-
posta foi aprovada em regime de urgência na Câ-
mara de Cuiabá.

O presidente da Câmara de Cuiabá, comemo-
rou a aprovação da proposta que foi elaborada en-
tre o poder executivo e a categoria.  “A luta é antiga 
e vai ajudar muito os agentes de trânsito que mui-
tas vezes arriscam a vida nas ruas de Cuiabá. Em 
2017 entramos na luta pelo Plano de Cargos, Carre-
iras e Salários dos Agentes de Trânsito da Semob. 
Aprovar essa lei na Câmara é uma grande vitória pa-
ra todos. Estamos atendendo mais um pedido pa-
ra valorizar os servidores, desta vez dos agen-
tes de trânsito da capital. O momento é de ale-
gria”, destacou Juca após aprovação.

Buscar 
A pessoa com deficiência também teve voz e 

vez na gestão do Juca do Guaraná Filho. O presi-
dente apresentou o Projeto de Lei que regula-
menta o Sistema de Transporte Especial – Buscar, 
serviço de transporte que atende pessoas com de-
ficiência motora, mental e múltipla, temporária 
ou permanente em alto grau de dependência. 
Além de tornar Lei Juca garantiu a renovação da 
frota. Após o pedido do Juca, o prefeito entregou 
nove novos veículos para atender as pessoas 
com deficiência. 

“Foram nove novas vans entregues, para forta-
lecer o projeto Buscar! Um pedido que eu fiz pes-
soalmente ao prefeito em prol as pessoas com defi-
ciência. Essas vans não são somente para o traba-
lho, lazer, pois levam também para o entreteni-
mento, saúde, entre outros. A Câmara está fazendo 
suas obrigações de olhar e zelar, com projetos em 
prol dos menos favorecidos. Conte com o Juca, pra 
cuidar do povo!”, pontuou o vereador.
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dência da Câmara pedindo que as igrejas pos-
sam ficar abertas neste momento, resolvi fazer 
essa proposta ao prefeito, que aceitou de pron-
to. Vale lembrar que neste período, a fé exer-
ceu papel importante para equilíbrio psicoe-
mocional da população. Os templos ainda tive-
ram um papel de confortar e dar esperança aos 
fiéis, além de dar um aconselhamento indivi-
dual, oração, doação de alimentos, cultos, mis-
sas e outras atividades que contribuíram com o 
fortalecimento da fé e equilíbrio emocional das 
pessoas”, disse o presidente.

Fecomércio
Para alinhar demandas e aproximar o Legis-

lativo dos segmentos que fazem movimentam 
a economia, Juca procurou a Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado 
de Mato Grosso.

Após um pedido do presidente, a Câmara 
Municipal de Cuiabá assinou termo de coope-
ração com a Fecomércio para implementação 
do sistema Rede Nacional de Assessorias Legis-
lativas (Renalegis), ferramenta desenvolvida 
pela Confederação Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), que monitora 
a tramitação de projetos de interesse das cate-
gorias do setor nas Casas Legislativas.

Mutirão 
Mesmo diante das dificuldades da Covid-

os e combinações de discursos, tor-
tura psicológica, chantagem e amea-
ças, distorções interpretativas da Lei, 
da Constituição e do Código Proces-
sual Penal, entre outros métodos es-
púrios, para destruir reputações e al-
cançar seus objetivos nefastos. 

Tal como ocorreu nas ações da 
Lava Jato contra Lula e outros mem-
bros do PT, também Emanuel Pinhe-
iro passou a ser bombardeado, a par-
tir do ano passado com mais intensi-

Atualmente o Batalhão conta com os projetos sociais: Jiu-Jitsu Rotam e Escolinha de futebol Rotam

Rotam: Muito
mais que polícia

AÇÃO SOCIAL

Todos os programas são gratuitos e a polícia 
realiza parcerias público-privada para captação 
de recursos para as atividades dos alunos

Prefeito de Cuiabá e familiares 
viram alvos de perseguição 
jurídico-policial e política

LAWFERE CUIABANO

Disputa pelo comando político-eleitoral do estado nos próximos 
anos e ascensão e bons resultados na gestão de Emanuel Pinheiro 
na prefeitura de Cuiabá deflagram “guerra suja” em Mato Grosso   

Todas as ações que estão em cur-
so contra o prefeito e familiares, seja 
na esfera do Ministério Público Esta-
dual e do Judiciário, seja no âmbito 
da Câmara Municipal – onde a oposi-
ção busca desesperadamente minar 
a credibilidade do prefeito e empla-
car de qualquer jeito uma CPI pro-
cessante - tem como base única e ex-
clusivamente suposições e convic-
ções claramente pré-fabricadas sob 
encomenda para “queimar” a ima-
gem de Emanuel Pinheiro junto aos 
c idadãos cu iabanos e mato-
grossenses e, assim, tirá-lo de vez do 
cenário político eleitoral de 2022.

A última destas ações, chamada 
ironicamente de “Operação Fake 
News”, executada no dia 14 pela De-
legacia Especializada de Repressão a 
Crimes Informáticos (DRCI), visando 
a apreensão de documentos e equi-
pamentos eletrônicos de informática 
e comunicação do irmão do prefeito, 
o empresário Marco Polo Pinheiro e 
de dois ex-servidores da prefeitura 
municipal de Cuiabá,  é apenas mais 
um ato da campanha de perseguição 
político-jurídico-midiática absurda 
patrocinada por alguns adversários 
eleitorais que se acham “donos” dos 
aparatos repressivos do estado.

“Essas operações são arranjadas, 
minunciosamente planejadas e exe-
cutadas seguindo o timing político. 
Elas tem cunho eleitoreiro óbvio. O 
que eles querem é impedir o Ema-
nuel de seguir administrando com 
competência e seriedade a prefeitu-
ra da Capital ao mesmo tempo em 
que buscam inviabilizar qualquer 
projeto eleitoral futuro que ele te-
nha. Em especial, os adversários 
não querem uma eventual candida-
tura do Emanuel Pinheiro ao Gover-
no do Estado em oposição ao grupo 
do atual governador, Mauro Men-
des, do DEM”, afirmou em off para a 
reportagem do CO Popular, uma fon-
te próxima ao prefeito cuiabano, po-
lítico experiente  que transita há dé-
cadas pela alta cúpula do poder pú-
blico em Mato Grosso.

O advogado Francisco Faiad, que 
representa a defesa do empresário 
Marco Polo Pinheiro foi contundente 
em classificar como “midiática”, a 
ação contra o irmão do prefeito Ema-
nuel Pinheiro.  “Preferiu-se a opera-
ção midiática, obviamente por ques-

tões políticas. A defesa aguardará as 
apurações. Mas, desde já garante a 
inocência de Marco Polo, sendo que 
os excessos cometidos contra ele pe-
las forças repressivas do estado serão 
objeto de representações conforme 
prevê a lei”, afirmou o advogado e 
ex-presidente da OAB-MT.

Se alguém tinha alguma dúvida 
de que o Palácio Paiaguás tinha algo 
a ver com os dissabores que vem afli-
gindo a família de Emanuel Pinheiro, 
essa dúvida acabou de vez na última 
quarta-feira, 15. O governador Mau-
ro Mendes, assumiu publicamente 
que a “Operação Fake News” tem su-
as digitais. Mendes disse à imprensa 
ser ele o autor da denúncia que de-
sencadeou a ação policial contra a fa-
mília Pinheiro. “O pedido de investi-
gação partiu de mim. E de outras pes-
soas. São vários inquéritos contra es-
sa 'quadrilha' que se especializou em 
esparramar mentiras. Eu espero que 
eles sejam punidos com aquilo que a 
lei determina”, disse Mauro Mendes 
à jornalistas.

O governador responsabiliza o 
prefeito de Cuiabá e seus familiares 
e auxiliares, por uma série de críti-
cas que recebe nas redes sociais e 
em grupos de whatsapp. Para o go-
vernador, há uma “quadrilha” espa-
lhando mentiras sobre ele e a sua es-
posa e que o grupo teria ligações 
com o Palácio Alencastro, sede da 
Prefeitura de Cuiabá. A tal “Opera-
ção Fake News”, portanto, seria 
uma clara retaliação de Mendes con-
tra os Pinheiro.

O que está claro nesse imbróglio 
é que Mauro Mendes vem travando 
em campo aberto com Emanuel Pi-
nheiro uma queda de braço pelo es-
pólio eleitoral deixado por líderes 
como Dante de Oliveira, Júlio e Jay-
me Campos. Espólio que literalmen-
te foi abandonado com a aposenta-
doria precoce da política anunciada 
pelo ex-governador e ex-senador 
Blairo Maggi. 

Tanto o governador quanto o pre-
feito da capital sonham em assumir, a 
partir das eleições de 2022, o topo da 
liderança político-eleitoral em Mato 
Grosso. Pelo jeito, para o atual ocu-
pante do Palácio Paiaguás, para ga-
nhar essa disputa, vale tudo. Tudo 
mesmo, infelizmente. Voltaremos à 
pauta. Aguardem.
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“Agilizamos, discutimos e aprovamos projetos e indicações importantes para o nosso município”, frisou Juca

O empresário Marco Polo Pinheiro, o prefeito Emanuel Pinheiro e sua esposa, 
Márcia Pinheiro são os principais alvos

“Apesar das dificuldades impostas pela pandemia, 
balanço dos trabalhos legislativos foi positivo”, diz Juca

COMPROMISSO

Presidente da Câmara 
apresentou em 2021, 
1.602 indicações por 
Cuiabá. As ações incluem 
manutenções de praças, 
obras de asfalto e 
limpeza 

Votações de projetos importantes, indica-
ções, audiências públicas e outras pautas movi-
mentaram a Câmara de Vereadores de Cuiabá 
em 2021. Devido à pandemia e cumprindo os 
protocolos definidos pelas autoridades de saúde, 
as reuniões foram realizadas, inicialmente, de for-
ma remota e, em seguida, no formato híbrido.

O presidente da Casa, Juca do Guaraná Fi-
lho (MDB), destacou que, apesar das dificulda-
des impostas pela pandemia, o balanço dos tra-
balhos legislativos foi positivo. “Agilizamos, dis-
cutimos e aprovamos projetos e indicações im-
portantes para o nosso município. Mesmo em 
um momento difícil, de muitas restrições, a Câ-
mara cumpriu muito bem o seu papel constitu-
cional”, disse o presidente. 

Juca do Guaraná apresentou em 2021, 1.602 
indicações por Cuiabá. As ações incluem desde 
manutenções em praças e ferramentas públi-
cas, passando por operações de asfaltamento e 
limpeza até obras que levaram mais segurança 
para a população. As atividades percorreram to-
dos os bairros da capital, colhendo demandas. 

O parlamentar apresentou um anteprojeto 
ao prefeito Emanuel Pinheiro (MDB), que tor-
nava igrejas e os templos religiosos como ativi-
dades essenciais, em Cuiabá. O pedido foi feito 
após uma série de reuniões com pastores, mem-
bros de igrejas evangélicas, sacerdotes e repre-
sentantes de outras religiões.

O projeto foi aceito e ficou vedado a deter-
minação de fechamento total desses locais. O 
presidente alegou que as igrejas estão seguin-
do as recomendações de biossegurança e têm 
um papel essencial neste período de pandemia 
do coronavírus. 

“Diante das diversas manifestações e dese-
jos de pastores e fiéis que estiveram na presi-

Um evidente processo de perse-
guição jurídico-policial-midiático e 
parlamentar está em curso em Cuia-
bá replicando, na esfera local, o 
que o mundo assistiu estarrecido, 
acontecer com o ex-presidente Lula 
e alguns líderes do PT, ao longo da 
famosa Operação Lava Jato. O alvo 
do novo “lawfare” – método inqui-
sitorial de vingança contra adversá-
rios políticos lançado em terras bra-
sileiras pelo ex-juiz Sérgio Moro e 
pelo ex-procurador da república 
Deltan Dallagnol - é o prefeito da ca-
pital, Emanuel Pinheiro e alguns de 
seus familiares.

A sequência de ações jurídico-
policial e política desencadeada con-
tra o prefeito e seus familiares trazem 
em seu 'modus operandi' o mesmo 
DNA das operações midiáticas reali-
zadas pelos procuradores da triste-
mente chamada “República de Curiti-
ba”. É ainda fato bem fresco na me-
mória de todos que, no afã de destru-
ir política e moralmente o ex-
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
seus familiares e auxiliares mais pró-
ximos, os condutores da Lava Jato 
não tiveram qualquer pudor em usar 
de falsificações da verdade, manipu-
lação de dados e informações, inven-
ção de suspeitas e denúncias, conlui-

19, Juca incentivou levar os vereadores para fo-
ra do prédio da Câmara de Cuiabá. O parla-
mentar apoiou o mutirão de serviços na Praça 
Moreira Cabral. A ação realizada em parceria 
com Águas Cuiabá, Energisa, CDL, Defensoria 
Pública, Procon, Ouvidoria e rocuradoria Muni-
cipal, Sine e Titânia Telecon contemplou mais 
de 1000 pessoas atendidas pelos serviços pres-
tados no primeiro Mutirão do Consumidor rea-
lizado na Câmara. A segunda edição aconteceu 
no bairro Pedra 90 e também foi um sucesso. 
No próximo ano, novas edições irão acontecer 
em diversas regiões da nossa capital.

Ele também iniciou a construção de um ponto 
fixo da Defensoria Pública, dentro da Câmara de 
Cuiabá. Em breve um posto de atendimento da De-
fensoria Pública estará funcionando no prédio do 
Legislativo.

Oportunidade
No setor educacional, o presidente da Câmara 

Municipal consegui realizar pela primeira vez pro-
cesso seletivo, em parceria com o CIEE, onde estão 
oportunizando os jovens de nossa cidade com 20 
vagas de estágio. A bolsa é de R$ 1.300,00, mais va-
le transporte de R$ 200.

Após 10 anos, a Câmara também realizou o con-
curso público, foram abertas 13 vagas, dentre elas 
para nível médio e superior. Foram mais de 20 mil 
inscritos, a prova aconteceu em agosto. A convo-
cação desses aprovados deve acontecer até o iní-
cio do próximo ano.

dade e método, com uma saraivada 
de acusações, investigações e ata-
ques à sua honra, sua moral e idone-
idade como gestor público, tudo is-
so pautado apenas em acusações su-
perficiais, ilações sem provas e sus-
peitas infundadas.

Para o público que acompanha 
mais atentamente os bastidores da 
política local, o lawfare contra Ema-
nuel Pinheiro e sua família já se tor-
nou vergonhosamente claro. 

As Rondas Ostensivas Tático Móvel (Rotam) 
são unidades operacionais de elite das polícias 
militares, conhecidas por suas abordagens mais 
rápidas e enérgicas em casos de risco à seguran-
ça mais grave, como por exemplo, roubo a ban-
co, roubo a veículos e outros crimes violentos.

Porém, essa unidade operacional vai muito 
além do que a própria Segurança Pública, já 
que o batalhão oferece um trabalho com proje-
tos e ações sociais que envolvem fatores muito 
além de casos de polícia.

Em entrevista ao jornal Centro Oeste Popu-
lar, o comandante do Batalhão da Rotam, tenen-
te-coronel PM, Andre Wilian Dorileo e coorde-
nador geral dos projetos sociais do Grêmio Ro-
tam (sem fins lucrativos) contou sobre o traba-
lho recreativo, social e amador que é desenvol-
vido pelo grupo para crianças e adolescentes.

Atualmente o Batalhão conta com os proje-
tos sociais: Jiu-Jitsu Rotam e Escolinha de Fute-
bol Rotam. Ambos são projetos sociais esporti-
vos de prevenção primária de Segurança Pú-
blica que iniciou-se em 2013 e atendem diver-
sas famílias, em sua maioria carentes, no intui-
to de ajudar na formação do cidadão e ofere-
cer uma oportunidade de transformação na vi-
da desses alunos.

“Ao longo desses anos já foram atendidas 
mais de 1200 crianças e adolescentes e atual-
mente ao menos 300 são atendidas por meio 
dos dois projetos. Todo início de semestre 
abrem-se novas vagas e crianças a partir de seis 
anos podem se inscrever. As famílias interessa-
das podem procurar o Batalhão ou ligar para 
(65) 9 9255-2916 e preencher os requisitos”, de-
talhou o comandante. 

As turmas são divididas por faixa etária para 
melhor assimilação do conteúdo e das técnicas. 
Na aula, os professores e instrutores utilizam fer-

ramentas que ajudam o desenvolvimento peda-
gógico de cada participante.

“Os treinos ocorrem três vezes por semana 
e contam desde o início dos projetos com valo-
rosos policiais militares do próprio batalhão. 
São coordenadores no Jiu Jitsu o sargento Ro-
deriky e Cabo Paz, e no futebol os sargentos Ju-
niel Padilha e Renildo, que também atuam co-
mo professores, em face de suas formações e 
larga experiência em cada área de atuação. Os 
alunos também recebem esporadicamente 
professores de fora, para maximizar a troca de 
experiências. Além dos treinos, são dirigidas 
palestras com temas preventivos, preceitos de 
disciplina e de respeito a valores defendidos 
pela Polícia Militar”, disse.

Conforme o comandante, o trabalho realiza-
do é muito transformador já que muitos dos par-
ticipantes se consagraram em competições de 
nível estadual, nacional e internacional.

“Novembro tivemos o campeonato mun-
dial jiu-jitsu em São Paulo e levamos 14 alu-
nos para disputar e sete deles retornaram 
com medalhas. No futebol também temos 
campeonatos e torneios e alguns deles já até 
integram a categoria de base do Cuiabá 
Esporte Clube e outros foram apresentados 
em outros clubes”, afirmou.

Programas
Todos os programas são gratuitos e a agre-

miação do batalhão realiza parcerias público-
privada para captação de recursos para realiza-
ção das atividades dos alunos.

“Estamos felizes, queremos continuar e bus-
car ampliar esses projetos porque eles nos aju-
dam a cuidar das nossas crianças, do futuro do 
Brasil, oferecendo uma oportunidade na vida 
de todos eles”, finalizou.

Boa Ação
A voluntária Amabila Camargo, noiva do pre-

sidente Juca do Guaraná Filho, esteve a frente da 
Sala da Mulher e realizou a campanha "Boa Ação 
é Doação", pela Câmara Municipal de Cuiabá. A 
iniciativa atendeu mais de mil famílias, com ces-
tas básicas e leite. Além disso, campanha ainda 
doou cartões com crédito para as mulheres com-
prarem gás, água e alimentos, em supermerca-
dos parceiros do projeto. Na edição de Natal, 
122 crianças do Centro Educacional Rosânge-
la Campos, do Pedregal, receberam brinque-
dos e cestas básicas.

Semob 
Juca articulou o Projeto de Lei Complementar 

que trata sobre o Plano de Cargos, Carreiras e Salá-
rios (PCCS) dos Agentes de Trânsito da Secretaria 
Municipal de Mobilidade Urbana (Semob). A pro-
posta foi aprovada em regime de urgência na Câ-
mara de Cuiabá.

O presidente da Câmara de Cuiabá, comemo-
rou a aprovação da proposta que foi elaborada en-
tre o poder executivo e a categoria.  “A luta é antiga 
e vai ajudar muito os agentes de trânsito que mui-
tas vezes arriscam a vida nas ruas de Cuiabá. Em 
2017 entramos na luta pelo Plano de Cargos, Carre-
iras e Salários dos Agentes de Trânsito da Semob. 
Aprovar essa lei na Câmara é uma grande vitória pa-
ra todos. Estamos atendendo mais um pedido pa-
ra valorizar os servidores, desta vez dos agen-
tes de trânsito da capital. O momento é de ale-
gria”, destacou Juca após aprovação.

Buscar 
A pessoa com deficiência também teve voz e 

vez na gestão do Juca do Guaraná Filho. O presi-
dente apresentou o Projeto de Lei que regula-
menta o Sistema de Transporte Especial – Buscar, 
serviço de transporte que atende pessoas com de-
ficiência motora, mental e múltipla, temporária 
ou permanente em alto grau de dependência. 
Além de tornar Lei Juca garantiu a renovação da 
frota. Após o pedido do Juca, o prefeito entregou 
nove novos veículos para atender as pessoas 
com deficiência. 

“Foram nove novas vans entregues, para forta-
lecer o projeto Buscar! Um pedido que eu fiz pes-
soalmente ao prefeito em prol as pessoas com defi-
ciência. Essas vans não são somente para o traba-
lho, lazer, pois levam também para o entreteni-
mento, saúde, entre outros. A Câmara está fazendo 
suas obrigações de olhar e zelar, com projetos em 
prol dos menos favorecidos. Conte com o Juca, pra 
cuidar do povo!”, pontuou o vereador.
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dência da Câmara pedindo que as igrejas pos-
sam ficar abertas neste momento, resolvi fazer 
essa proposta ao prefeito, que aceitou de pron-
to. Vale lembrar que neste período, a fé exer-
ceu papel importante para equilíbrio psicoe-
mocional da população. Os templos ainda tive-
ram um papel de confortar e dar esperança aos 
fiéis, além de dar um aconselhamento indivi-
dual, oração, doação de alimentos, cultos, mis-
sas e outras atividades que contribuíram com o 
fortalecimento da fé e equilíbrio emocional das 
pessoas”, disse o presidente.

Fecomércio
Para alinhar demandas e aproximar o Legis-

lativo dos segmentos que fazem movimentam 
a economia, Juca procurou a Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado 
de Mato Grosso.

Após um pedido do presidente, a Câmara 
Municipal de Cuiabá assinou termo de coope-
ração com a Fecomércio para implementação 
do sistema Rede Nacional de Assessorias Legis-
lativas (Renalegis), ferramenta desenvolvida 
pela Confederação Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), que monitora 
a tramitação de projetos de interesse das cate-
gorias do setor nas Casas Legislativas.

Mutirão 
Mesmo diante das dificuldades da Covid-

os e combinações de discursos, tor-
tura psicológica, chantagem e amea-
ças, distorções interpretativas da Lei, 
da Constituição e do Código Proces-
sual Penal, entre outros métodos es-
púrios, para destruir reputações e al-
cançar seus objetivos nefastos. 

Tal como ocorreu nas ações da 
Lava Jato contra Lula e outros mem-
bros do PT, também Emanuel Pinhe-
iro passou a ser bombardeado, a par-
tir do ano passado com mais intensi-

Atualmente o Batalhão conta com os projetos sociais: Jiu-Jitsu Rotam e Escolinha de futebol Rotam

Rotam: Muito
mais que polícia

AÇÃO SOCIAL

Todos os programas são gratuitos e a polícia 
realiza parcerias público-privada para captação 
de recursos para as atividades dos alunos

Prefeito de Cuiabá e familiares 
viram alvos de perseguição 
jurídico-policial e política

LAWFERE CUIABANO

Disputa pelo comando político-eleitoral do estado nos próximos 
anos e ascensão e bons resultados na gestão de Emanuel Pinheiro 
na prefeitura de Cuiabá deflagram “guerra suja” em Mato Grosso   

Todas as ações que estão em cur-
so contra o prefeito e familiares, seja 
na esfera do Ministério Público Esta-
dual e do Judiciário, seja no âmbito 
da Câmara Municipal – onde a oposi-
ção busca desesperadamente minar 
a credibilidade do prefeito e empla-
car de qualquer jeito uma CPI pro-
cessante - tem como base única e ex-
clusivamente suposições e convic-
ções claramente pré-fabricadas sob 
encomenda para “queimar” a ima-
gem de Emanuel Pinheiro junto aos 
c idadãos cu iabanos e mato-
grossenses e, assim, tirá-lo de vez do 
cenário político eleitoral de 2022.

A última destas ações, chamada 
ironicamente de “Operação Fake 
News”, executada no dia 14 pela De-
legacia Especializada de Repressão a 
Crimes Informáticos (DRCI), visando 
a apreensão de documentos e equi-
pamentos eletrônicos de informática 
e comunicação do irmão do prefeito, 
o empresário Marco Polo Pinheiro e 
de dois ex-servidores da prefeitura 
municipal de Cuiabá,  é apenas mais 
um ato da campanha de perseguição 
político-jurídico-midiática absurda 
patrocinada por alguns adversários 
eleitorais que se acham “donos” dos 
aparatos repressivos do estado.

“Essas operações são arranjadas, 
minunciosamente planejadas e exe-
cutadas seguindo o timing político. 
Elas tem cunho eleitoreiro óbvio. O 
que eles querem é impedir o Ema-
nuel de seguir administrando com 
competência e seriedade a prefeitu-
ra da Capital ao mesmo tempo em 
que buscam inviabilizar qualquer 
projeto eleitoral futuro que ele te-
nha. Em especial, os adversários 
não querem uma eventual candida-
tura do Emanuel Pinheiro ao Gover-
no do Estado em oposição ao grupo 
do atual governador, Mauro Men-
des, do DEM”, afirmou em off para a 
reportagem do CO Popular, uma fon-
te próxima ao prefeito cuiabano, po-
lítico experiente  que transita há dé-
cadas pela alta cúpula do poder pú-
blico em Mato Grosso.

O advogado Francisco Faiad, que 
representa a defesa do empresário 
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em classificar como “midiática”, a 
ação contra o irmão do prefeito Ema-
nuel Pinheiro.  “Preferiu-se a opera-
ção midiática, obviamente por ques-

tões políticas. A defesa aguardará as 
apurações. Mas, desde já garante a 
inocência de Marco Polo, sendo que 
os excessos cometidos contra ele pe-
las forças repressivas do estado serão 
objeto de representações conforme 
prevê a lei”, afirmou o advogado e 
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Se alguém tinha alguma dúvida 
de que o Palácio Paiaguás tinha algo 
a ver com os dissabores que vem afli-
gindo a família de Emanuel Pinheiro, 
essa dúvida acabou de vez na última 
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ro Mendes, assumiu publicamente 
que a “Operação Fake News” tem su-
as digitais. Mendes disse à imprensa 
ser ele o autor da denúncia que de-
sencadeou a ação policial contra a fa-
mília Pinheiro. “O pedido de investi-
gação partiu de mim. E de outras pes-
soas. São vários inquéritos contra es-
sa 'quadrilha' que se especializou em 
esparramar mentiras. Eu espero que 
eles sejam punidos com aquilo que a 
lei determina”, disse Mauro Mendes 
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O governador responsabiliza o 
prefeito de Cuiabá e seus familiares 
e auxiliares, por uma série de críti-
cas que recebe nas redes sociais e 
em grupos de whatsapp. Para o go-
vernador, há uma “quadrilha” espa-
lhando mentiras sobre ele e a sua es-
posa e que o grupo teria ligações 
com o Palácio Alencastro, sede da 
Prefeitura de Cuiabá. A tal “Opera-
ção Fake News”, portanto, seria 
uma clara retaliação de Mendes con-
tra os Pinheiro.

O que está claro nesse imbróglio 
é que Mauro Mendes vem travando 
em campo aberto com Emanuel Pi-
nheiro uma queda de braço pelo es-
pólio eleitoral deixado por líderes 
como Dante de Oliveira, Júlio e Jay-
me Campos. Espólio que literalmen-
te foi abandonado com a aposenta-
doria precoce da política anunciada 
pelo ex-governador e ex-senador 
Blairo Maggi. 

Tanto o governador quanto o pre-
feito da capital sonham em assumir, a 
partir das eleições de 2022, o topo da 
liderança político-eleitoral em Mato 
Grosso. Pelo jeito, para o atual ocu-
pante do Palácio Paiaguás, para ga-
nhar essa disputa, vale tudo. Tudo 
mesmo, infelizmente. Voltaremos à 
pauta. Aguardem.
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Gestão disponibiliza 155 leitos de UTI exclusivas para vítimas da Covid. A capital manteve ainda 100% 
das vagas de UTI pediátricas, com 15 leitos

“As obras e ações não pararam, pois já estavam lançadas e 
foram colocadas em prática com planejamento e seriedade”, 
disse o prefeito

Com investimentos de R$ 125 milhões gestão iniciou a construção da Avenida Contorno Leste 

“Trabalhamos sempre com o propósito de segurar 
o atendimento ao cidadão”, frisa Emanuel

INVESTIMENTOS

Sempre com um olhar 
humanizado, Emanuel 
também voltou seus olhos 
para o social, com a criação 
do programa Renda 
Solidária, programa de 
transferência de renda para 
1.687 trabalhadores 
autônomos

Mesmo com o período pandêmico, Cuiabá 
manteve os investimentos em obras, sem deixar 
de lado o cuidado com a saúde da população. 
Desde março de 2020, a gestão Emanuel Pinhei-
ro tem executado medidas para conscientizar a 
população, preparar a sociedade e o sistema de 
saúde para reduzir a propagação da Covid19, 
que teve resultados práticos, com avanço da 
vacinação e consequente diminuição de casos 
e também no número de mortes.

“Trabalhamos sempre com o propósito de 
assegurar o atendimento, de salvar vidas. Medi-
das severas, mas necessárias foram adotadas pa-
ra esse enfrentamento.  Desde o primeiro mo-
mento, as ações municipais de enfrentamento à 
pandemia têm se dado de forma planejada e res-
paldadas tecnicamente, no escopo do Plano Mu-
nicipal de Contingência Covid-19. E sempre 
em defesa da saúde e da vida da população”, 
explicou o prefeito Emanuel Pinheiro.

Entre as ações desenvolvidas pelo gestor, 
destacam-se a criação do Comitê de Enfrenta-
mento ao Novo Coronavírus, em março de 
2020, que elaborou o Plano de Contingência 
COVID-19, com as diretrizes para a condução 
do município durante o período de pandemia; a 

ram. Conforme sempre deixou claro o prefeito 
Emanuel Pinheiro, o município precisou ade-
quar seus projetos ao atual momento, porém 
sem paralisar o que já estava em andamento.

“As obras e ações não pararam, pois já esta-
vam lançadas e foram colocadas em prática 
com planejamento e seriedade. Desenvolve-
mos uma gestão de puro amor, intensidade e de-
dicação por Cuiabá e pela nossa gente. Uma ges-
tão de inclusão social, sempre priorizando os 
mais carentes e menos favorecidos. Uma gestão 
que não para, mesmo quando foi surpreendi-
da com uma pandemia”, evidenciou o gestor. 

A Prefeitura conseguiu dar seguimento a di-
versas obras, como duplicação da Avenida Dan-
te de Oliveira, requalificação da Avenida Beira 
Rio, continuidade do programa de asfalto Mi-
nha Rua Asfaltada, criado pelo prefeito Emanu-
el Pinheiro em 2017 com o objetivo de universa-

lizar a pavimentação em Cuiabá. Neste ano, a ini-
ciativa alcançou a marca histórica de aproxi-
madamente 300 quilômetros de asfalto novo 
construído em todas as regiões da cidade.

Para 2022, os investimentos pesados de-
vem continuar, principalmente na área de 
mobilidade urbana, quando está prevista a 
construção de mais dois viadutos e uma no-
va trincheira. As três obras estruturantes es-
tão planejadas para a Avenida Miguel Sutil, 
em pontos que são considerados grandes 
gargalos no trânsito da região. 

Além dessas duas obras, também está nos 
planos do Município a construção de uma trin-
cheira no Círculo Militar. Para esta, que está or-
çada em cerca de R$ 62 milhões, o prefeito 
Emanuel Pinheiro protocolou o projeto no Mi-
nistério do Desenvolvimento Regional (MDR) 
e conta agora com o apoio do deputado fede-
ral Emanuel Pinheiro Neto (Emanuelzinho) pa-
ra conseguir dar andamento no processo.

A melhoria na mobilidade urbana da Capi-
tal tem sido uma evolução constante promovi-
da pela gestão Emanuel Pinheiro. Desde que 
assumiu o comando do Palácio Alencastro, 
em 2017, o prefeito tem feito importantes in-
vestimentos na área de infraestrutura. Além 
dos mais de 50 bairros pavimentados, nesse 
período, Cuiabá ganhou os dois primeiros via-
dutos construídos diretamente pelo Municí-
pio, sendo um na Avenida das Torres e outro 
na Beira Rio.

Somado a isso, Emanuel deu início a cons-
trução da Avenida Contorno Leste, com um in-
vestimento de R$ 125 milhões conquistados 
por meio de operação de crédito com a Caixa 
Econômica Federal. No total, são 17,3 quilô-
metros de pista dupla, duas pontes e rotatóri-
as em pontos estratégicos. A avenida terá tam-
bém ciclovia em todo o seu prolongamento, 
calçada, canteiro central e iluminação de LED.

“Vai ter muitas obras entregues. Estou fe-
chando o calendário. Somando a isso, tem tan-
tas obras a serem entregues e que serão lança-
das e vamos discutir tudo com a população cu-
iabana”, elencou o prefeito.

transformação do antigo Pronto Socorro Muni-
cipal em Hospital Referência Covid-19, rees-
truturação da rede de saúde para atender as ví-
timas da pandemia.

No total, a gestão disponibiliza 155 leitos de 
UTI exclusivas para vítimas da Covid. A capital 
manteve ainda 100% das vagas de UTI pediátri-
cas, com 15 leitos.

Sempre com um olhar humanizado, Ema-
nuel também voltou seus olhos para o social, 
com a criação do programa Renda Solidária, 
programa de transferência de renda para 
1.687 trabalhadores autônomos, dentre fei-
rantes, ambulantes, transporte escolar, car-
roceiros e catadores de recicláveis que pos-
sibilitou aos inscritos na Prefeitura de Cuia-
bá receberem o valor de R$ 500. Vale desta-
car que na semana passada uma nova fase 
do programa foi implementado, continuan-
do com a assistência a essas famílias em vul-
nerabilidade social, além a distribuição de 
cestas básicas, que garantem um alento a es-
sas pessoas.

AVANÇO NA VACINAÇÃO
Um esforço hercúleo foi feito pela ges-

tão municipal para garantir a imunização 
da população cuiabana. Em um primeiro 
momento, foram implantados quatro polos 

Neste ano, gestão alcançou marca histórica de aproximadamente 300 quilômetros de asfalto novo 
construído em todas as regiões da cidade

para vacinação contra a Covid19, instala-
dos no Centro de Eventos Pantanal, Uni-
versidade Federal de Mato Grosso (UFMT), 
Sesi Papa e Sesc Balneário, sendo que hoje 
conta com mais de 20 polos, incluindo as 
unidades básicas de saúde.

Na Capital, até o último dia 9 de dezembro, 
82% da população acima de 18 anos estava 
com o esquema vacinal completo. Isso signifi-
ca que cerca de 380 mil pessoas tomaram as 
duas doses ou a dose única da vacina contra o 
coronavírus na capital.

Conforme a gerente da Vigilância Epide-
miológica, Flavia Guimarães, ao somar toda a 
população vacinável no momento, que são os 
adultos a partir de 18 anos e adolescentes de 
12 a 17 anos, Cuiabá tem uma cobertura de 
87,5% com a primeira dose e 75,5% com o es-
quema completo. “Considerando que a popu-
lação de 12 a 17 anos começou a ser vacinada 
em outubro, esta é uma cobertura excelente, 
pois leva em consideração todas as faixas 
etárias liberadas para receber a vacina. A 
imunização dos adolescentes deu um salto 
no último mês, o que contribuiu para a me-
lhora nos números”, disse a gerente.

INFRAESTRUTURA
Mesmo com a pandemia, as obras não para-
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Governador Mauro Mendes apresenta balanço dos 3 anos de gestão aos jornalistas

"Uma evolução 
extraordinária": após TCE 
aprovar contas do Estado

Números positivos

EXERCÍCIO DE 2020

Conselheiros destacaram bom desempenho da 
gestão mesmo em meio às dificuldades da pandemia

Referente ao ano de 2020, o Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-MT) por unanimida-
de, deu parecer favorável à aprovação das 
contas anuais do Governo de Mato Grosso.

O julgamento ocorreu com o voto do con-
selheiro relator Domingos de Campos Neto. 
O parecer segue para análise da Assembleia 
Legislativa.

“A situação fiscal de Mato Grosso evoluiu 
positivamente. As ações do gestor atestam 
sua trajetória, que prioriza a sustentabilidade 
fiscal, o que favorece novos investimentos e 
políticas públicas efetivas. Os bons números 
se destacam ainda mais quando considera-
mos os números negativos de exercícios ante-
riores. Há inúmeros pontos positivos”, afir-
mou Domingos Neto, em seu voto.

O conselheiro Valter Albano afirmou que 
houve uma “evolução extraordinária” na ges-
tão. “Estamos vendo o fechamento do segun-
do ano de gestão e constatando que foram 
adotadas as medidas adequadas no campo da 
receita e gasto público. A trajetória da dívida 
pública consolidada chega ao patamar de 
33%. Quando Dante [de Oliveira] assumiu em 
1995 era 496%. A despesa de pessoal vinha 
em situação absolutamente desgovernada e 
agora estabiliza. A receita corrente líquida 
cresceu 19% em meio a pandemia, por conta 
desse trabalho da área fiscal. É uma evolução 
extraordinária. Os resultados fiscais são núme-
ros absolutamente alvissareiros”, votou.

Já o conselheiro Waldir Teis mencionou a 
“virada” do Estado no que tange à situação 
das contas. 

Governo vai continuar a adotar todas as pro-
vidências para aprimorar a gestão, entregan-
do resultados cada vez melhores à sociedade. 

“Com muita alegria, ao longo desses três 
anos conseguimos construir um equilíbrio 
fiscal e uma série de avanços, com o dinhei-
ro público voltando às suas áreas finalísti-
cas, que é servir ao cidadão. Essa confiança 

do TCE no Governo vai ser traduzido em me-
lhores serviços à sociedade. Vamos continu-
ar primando pela correta aplicação do di-
nheiro, com eficiência e qualidade do gas-
to. Saímos de rate C para rate A no ranking 
do Tesouro Nacional, o que mostra a nossa 
boa gestão e que estamos indo no caminho 
certo”, declarou.

“Em 2018, o Estado fechou com mais de 
R$ 1 bilhão de déficit e 2020 fecha com mais 
de R$ 3 bilhões em superávit. Imagine se não 
tivesse havido esse déficit. Isso é a diferença 
de eficiência de um gestor voltado para resul-
tado. Parabéns ao Governo por esses resulta-
dos”, disse. 

Durante a sessão, o procurador-geral de 
Contas, Alyson Alencar, destacou os resulta-
dos positivos obtidos pelo Estado de Mato 
Grosso mesmo em meio a uma pandemia. 

“É notório que toda a economia brasilei-
ra e dos Estados foi negativamente impacta-
da. Além disso, o Estado teve que fazer des-
pesas urgentes para o enfrentamento da ca-
lamidade. Entretanto, na contramão do Esta-
do Brasileiro, Mato Grosso conseguiu resul-
tado positivo na economia, crescendo 
2,5%”, opinou.

Alencar citou que o Governo de Mato 
Grosso encerrou “séries históricas” de resul-
tados negativos em gestão fiscal. 

“Houve superávit de mais de R$ 3 bilhões, 
encerrando uma série histórica de déficit. 
Isso denota a sustentabilidade fiscal do Esta-
do. Houve saldo positivo de empregos em 
2020 durante todo o ano, e Mato Grosso ficou 
entre os cinco maiores exportadores do país. 
Mato Grosso ainda cumpriu o limite das des-
pesas de pessoal, respeitando esse importan-
te requisito e também interrompendo uma sé-
rie histórica de desrespeito às despesas com 
pessoal”, relatou.  

O governador Mauro Mendes agradeceu 
ao TCE-MT pela confiança e afirmou que o 

O julgamento das contas de 2020 do Governo de Mato Grosso mostrou vários resultados positivos da gestão:
- Crescimento de 2,5% na economia;
- O melhor desempenho nacional no crescimento do PIB em 2020, quando comparado aos estados que adotam a 
metodologia do PIB Trimestral;
- Saldo positivo de postos de trabalho, com o preenchimento de 20.751 novas vagas de emprego. O 6º estado que mais criou 
novas vagas no país;
- Superávit de R$ 3,4 bilhões;
- As despesas com pessoal, que vinham crescendo em percentuais de 16,86% (2016), 9,71% (2017) e 17,68% (2018), 
cresceram apenas 1,89% em 2019 e 0,58% em 2020;
- Cumprimento do limite percentual mínimo legal de aplicação dos recursos do Fundeb com a remuneração dos profissionais 
do magistério, alcançando o percentual de 82,50%, ante uma obrigação legal de, no mínimo, 60%.
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